+ 


a: | | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


* ed / 


PROPRIBTARIOS H. O. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha . . |. 


40 
ed 20 
120 


PARTE OFFICIAL 


to 


Repetições . . 2), hd . d . * “ 
oia por dos - » 65000 Annuncios de sabida de navio, cada um , . «0. 
Numero avulso 40 véis a Ace tha iate card lt di É snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
Escriptorio, Ferraris n.º 108 SEXTA-FEIRA 19 DE JULHO DE 1867 | bem como as publicações litterarias 
PORTO 19 DE JULHO raio EEE REEE EEE RO Sea réis | partilhando assim na opinião dos operarios, [imperador as bases de uma alliança entre à pus neve ce fiadores da conta corrente € por mais 
| id INCrÃES, «cce res reese. SAU d » " N l ] CX | emos Barca pd 
LON c Rr DSR " 5.807:5593800 > não podemos deixar de lembrar-lhes a obri-| Italia, a França e a Austria. 8 8º Estas letras porém não podem ser refor: 


ao 


Havemos indicado mais de uma vez as 
grandes vantagens de um inquerito não só- 


mente á industria, mas tambem á agricultu- 
ra: resumem-se ellas dizendo que as refor- 
mas devem ser feitas com PÓRE apeiim de 
causa; e que os interesses da industria não 
são os unicos de que se deva fazer calculo; 
a agricultura é, e pode vir a ser muito mais, 
um ramo valiosissimo da nossa riqueza, pu- 
blica; investigar a economia de uma e des- 
prezar à outra, seria censuravel parcialida- 
de sobre damnosissimo desleixo. 

A ignorancia dos factos economicos do 
nosso paiz é grande; convém tornal-os assaz 
conhecidos; para isso inquiramos e divul- 


qusracao resultados do inquerito. Os meios ; 
e 


e publicidade tem crescido consideravel- 
tente nó paiz. Muito maior é agora do que 
outr'ora o numero das pessoas que lêem; e 
o jornalismo, quando comprehende bem a 
sua missão, auxilia muito a rapida difusão 
da optimã luz que ha nos inqueritos bem 
feitas. get; UR Pq EO [x a 

Dissemos que ha grande ignorancia dos 
factos econoínicos, e seria facil proval-o. À 
discussão do tratado de commercia com a 


4 Quis MS eng! TF af Ro iv. 
França deu lugar à apresentarem-se em pu- E) 


co,—ares de professoras, e modos de sa- 


TEM 


bias—opiniões espantosamente erradas. As- 
sim dissê-se militas vezes que a nossa à 
cultura não vale a pena de fazer convenções 
commerciaes com nenhum grande paiz, por 
que a Inglaterra e a França, por exemplo, 
a teem muito mais desenvolvida. Bastava 
abrir um mappá geral do nosso commertio 

ara reconhecer a ignorancia ou a malevo- 
fenciá de similhante asserção; mais que nin- 
guem, os industriaes deviam acautellar-se 
de proferil-a; porque, a apreciar pelas esta- 
isticas, são og, trabálhos agricolas que pro- 
porcionam a Portugal quasi exclusivamen- 
te os meios de pagar aos estrangeiros a me- 
lhor parte do que importa. As fabricas for- 
necem pouquissimo. Assim, no anno de 
1865 exportamos para a França 747:2205 
réis de diversos artigos, entre os quaes 
avultavam principalmente: 


Materias vegetaes. 7. ......+. 296:4728300 xéis 
Generos colonises. ..cumsrs 163:442 4800 » 
Sedas em casulo.........v.« «+ 115:7068000 > 
Bebidas..... DRE o mo o Ai  28:38915600 » 
Madeiras .s=..decesrcere co. 21:9098100 » 


Estas verbas exprimem, à importancia 
de productos devidos a trabalhos agricolas; 
esse imperio, cuja vastidão e agricultura põe 
medo a tanta gente, a ponto de a impellir a 
condemnar qualquer tratado com elle, Emo 
se ahi estivesse à nossa ruina, não tes 


vida em receber aquelle valor de productos 
do solo portuguez apesar da concorrencia de 


todas as mago, algumas das quats, o fo 
razes como a Hespanha e a Italia, estão pro- 
tegidas por direitos diferenciaes! Diante 
d'estes factos, e outros muitos, será louco o 
empenho de móstrar que a agricultura por- 
tugueza não vale nada; se é nullo o seu va- 
lor, qual o ramo de trabalho portuguez que 
valha alguma cousa? 

Por interesse de todos, e por amor da 
verdade, ninguem discuta de similhante mo- 
do. Peçamos inqueritos, notemos os defeitos 
que haja em qualquer tratado, mas não le- 
vemos os nossos ataques até nos afadigar- 
mos em provar que Portugal não vale cou- 
sa nenhuma. As conclusões de similhante 
ideia são tristissimas para todos. Tenhamos 
sciencia e consciencia nos debates, em vez 
de sermos tio ousados em asseverar, que 
não nos importemos dos factos que a esta- 
tistica nos ensina claramente. 7 

RS cad Street CEC Ri, SD 

Se em relação ao commercio com a In- 


terra consultamoso mesmo mappa, deparam- ; 


se-nos as seguintes cifras, concernentes ao 
“anno de 1865: pressit yr RE 
Exportação total.......... 13.404:1125500 réis 


. . i ale: die Bai 
Os principaes artigos foram: 


Animaes VIVOS. ..... 0.0. 
Despojos e productos de ani- 

DDÃOS: ccasadras EST o ss A Lo , 
Lã e pellos......... dE vel  861:12 , 
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CHRONICAS DÓ ULTRAMAR 
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Madeiras src e, o 1 A 
ias vegetaes......... 1.066:5555800 » 


José da Silva Mendes Leal 
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(Continuado do n.º 159) 


O sertánista, seguro emfim da forçada 
passibilidade do mancebo, proseguiu, deixan- 
do-se de mais rodeios : 

— Temos que aviar entre nós ambos ma- 
teria grave. Ha-de permittir que vá direito 
ao alvo. Não se afironte do que lhe disser, 
que será escusado. Não posso estar com ar- 
rebiques e disfarces de palayras, nem sei por- 
que não hemos de chamar as cousas pelos 
seus nomes. Clareza e mais clareza é agora 
o essencial. ar 

Leonel parou aqui um instante, como pa- 
ra experimentar o effeito d'este rude exor- 
dio, e continuou com voz perfeitamente isen- 
ta de ira ou paixão: |. 


o = 


A agricultura e as minas deram quasi 
tudo; a industria pouquissimo; não inventa- 
mos, nem enredamos argumentos e decla- 
mações. Limitamo-nos j escrever os algaris- 
mos que nos fornecem documentos insuspei- 
tissimos. 

Não foram pois os trabalhos protegidos 
pela pauta que nos trouxeram milhares de 


pontos, que são de muita importancia. 


Mas 


gação que contrahiram espontaneamente; a 
sua dignidade, ao mesmo tempo que o seu|com mais ou menos razão de ser, previsões 
interesse, lhes estão aconselhando que aprom-|mais ou menos aventuradas, e o -mais que 
ptem esclarecimentos concernentes áquelles|de tudo isto se póde concluir é que lavra mui- 


du-|. 


dPRE cs tsitão 


contos de réis de outr 


permittiram occupar tão vasto espaço nos 


mercados inglezes; mas sim as condicções 


naturaes e os progressos que nos ultimos an- 
nos tem realisado a Classe agricola. 


m que condições se acha a classe in- 


dustrial ? de que precisa ? que progressos po- 


derá realisar ? qual a importancia de cada 


a) 


eres publicos auxilial-a? À estas perguntas 
leve responder directa ou indirectamente o 
inquerito; mas para que responda é preciso 
que os donos de fabrica e os operarios se 


não neguem a facultar todos os esclareci- 


Porém aos industriaes cumpre acceder 
tambem aos seus proprios pedidos. Que pe- 
dem elles? O inquerito; mas o inquerito ha- 
de constar de respostas das classes operarias. 


Algumas das perguntas sabem ellas quaes|G 
são; assim, incumbe-lhes ir preparando os]. 


elementos que hão-de compôr o trabalho de 
que os governos unicamente podem ser di- 
rectores. Aquellês que solicitam os inqueri- 
tos estão obrigados a ter promptos os escla- 
recimentos indispensaveis para que elles sai- 
ham completos; os milhares de operarios que 
assignaram representações pedindo o estudo 
da economia das fabricas e das officinas, ex- 
prima outras tantas obrigações publicas de 
ornecerem com presteza os dados estatísticos 
e a descripção das fabricações. Se não fôra 
assim, os industriaes teriam pedido o im- 
possivel. che ss | 
No breve inquerito de 1865 as pergun- 
tas feitas aos industriaes foram relativas aos 
seguintes pontos : side à - 
—Data da fundação e apontamentos his- 
toricos. 
Natureza do motor e sua procedencia. 
Força delle, : Ee RE, 
ue gasta, Im que tempo 
foi comprado. ro Ea E rs paid sd 
— Quantidade, qualidade e procedencias 
das materias primas que emprega. Reclama- 
ções que faz sobre os direitos d'essas mate- 
rias primas; em que funda as reclamações. 
ualidade, quantidade, nome e proce- 
dencia das machinas que emprega.Descripção 
sutcinta do fabrico. Indicação das difficul- 
dades que encontra para adquirir estabele- 
cer as machinas mais perfeitas. Numero de 
operarios maiores é menores de cada sexo. 
Salarios de homens, mulheres e menores. 
—Quantidade e qualidade dos productos 
que fabrica annualmente. Mercados do con- 
sumo. Preços da venda por grosso na fabrica. 
—Difficuldades que encontra em obter 
capitaes para o trabalho e desenvolvimento 
da fabrica. Se os estabelecimentos de credi- 
to ajudam a fabrica. o 
— Direitos da pauta actual cuja conser- 
vação ou alteração julga necessaria para a 
uá industria. Fundamentos da sua opinião. 
— Operações do fabrico em que reconhe- 
ce maior necessidade do auxilio das escho- 
las industriaes. 


| Aos donos das fabricas e a todos os in- 
dividuos que assignaram representações pe- 


mente tomada, de apromptar esclarecimen- 
ton ia estas e outras questões. 
- Nós que sinceramente, e por amor do 


bem publico, havemos pedido 


o inquerito, 
+ " , 


4 sá . qui vo queens ww s É 


cido, dado que alguma vez à tivera: sup- 
pria-lh'a porém o homem que se lhe fizera re- 
morso vivo. Sabia este a fundo todos os seus 
segredos, estava manifesto. Que lhe attribuia 
o cobarde assassinio do mestre-eschola, já pa- 
ra o mancebo não era novo, Mas Leonel fal- 
lava agora nos termos positivos de quem ti- 
nha certeza, mostrando achar-se plenamente 
instruído, não só do crime, que em todo o 
caso deixára vestígios, senão do movel delle 
e das particulares circumstancias, que o che- 
fe dos aventureiros reputava absolutamente 
Ra Esta a revelação .que o espavoria ! 

— O roteiro que roubou ao assassinado — 
insistiu placidamente o sertanista — é claro 
talvez para quem o traçou por ter já percor- 
rido o pe o que n'elle vem indicado; mas 
póde não ser bastante para quem pela pri- 
meira vez 0 explore, Um nada transvia qual- 
quer derrota, c perdido o rumo tarde se tor- 


na a acertar, Vécm depois as aguas, e acon- 


como nunca se viu outra em abundancia e ri- 


queza, mas sempre ha-de levar tempo na la-|. 


as . mercadorias; não| 
foram os artifícios dos legisladores que nos| | 


o até que ponto será dado aos po- 


Revista | da politica externa 


NETOS: o o alia amb | 
russa que se -realisaria uma alliança russo- 
franceza, e não faltava em França quem en- 
tendesse que de mais proveito podia ella ser 


para o imperio de Napoleão do que a allian-|* 


ça ingleza, que não lhe tem servido para 
muito. Sonhos. Pela sua parte a «Corres- 
pondencia russa» já acordou, e diz que é 
preciso renunciar á esperança de tal allian- 
ça, ou pelo menos á da possibilidade de um 
acordo entre os soberanos de S. Petersbur- 
go e do Pariz sobre a questão do Oriente, 
porque em quanto a França não modificar as 
suas ideias nos assumptos da Polonia, nun- 
ca será alliada da Russia. & 
E' exactamente a questão do Oriente que 
sustenta a melhor harmonia entre os gabi- 
netes de Sopa, e das Tulherias, e que 
não permitirá uma alliqnça entre a França 
e a Russia. Se ha laço intimo que possa con- 
servar estreitas as relações entre a Ingla- 
terra é à França, é sem duvida o da ques- 
tão do Oriente pela solidariedade de aspira- 
ções, Quem tiver noticia do. esplendor . das 
recepções feitas ao sultão em Pariz e em 
Londres, comprehenderá o interesse com que 
a França n a- 


o 


e a Inglaterra põe os olhos 
quella questão, e o sympathico apoio que 
prestarão aos esforços tendentes a impedir 
que a Russia passe além dos limites do seu 
ippetão, ne: direção indicáda: por Pedro o 
ps. | 


deh vt À 


MEAN O. Si e dd OP LIVIA 

“Chegaram'a dizer as folhas russas que a 
França pensava em anmullar o, tratado de 
1856, isto é em perder todo o sacrificio das 
sangrentas victorias que illustraram os no- 
mes das aldeias e ribeiros da Criméa. O aco- 
lhimento feito ao sultão em Parize em Lon- 
dres diz à imprensa russa que se enganou 
redondamente mostrando que as duas gran- 
des potencias occidentaes nunca estiveram 
menos dispostas para se descuidarem da de- 


feza do Oriente, e para deixarem que a he-|. 


rança do «homem doente» seja apanhada 
por visinhos pouco escrupulosos. | 
Mais pode a Russia contar. com a Prus- 
sia, e é de certo para essa sua visinha que 
ella estende mão amiga. Já não é novo o 
ter-se como certa uma alliança russo-prus- 
siana, e é por isso que tanto se falla em ou- 
tra entre a França, a Austria e a Italia. Diz 
a «Situação» de Pariz que ao mesmo tempo 
que trata a Prussia de augmentar conside- 


é nm Ge AL N. 


ravelmente a sua infanteria ligeira; convi 
a Russia para as grandes revistas militares 
qe vão verificar-se em S. Petersburgo gran- 

e numero de generaes e officiaes do exer- 
cito prussiano, como em testemunho de fra- 
ternidade entre os exercitos das duas gran- 
des potencias do Norte. Cumpre notar que 
a «Situação» é muito hostil 4 Prussia; mas 
lemos a mesma noticia em uma folha de 
Londres. sim 

Em compensação, affirma o mesmo dia- 
rio de Pariz que os soberanos da Dinamarca 
e da Baviera irão breve a Pariz, e que esse 
acto, energicamente combatido pelo gabine- 
te de Berlim, é um indicio de que a Bavie- 
ra e a Dinamarca querem acercar-se da Fran- 
ça prevendo complicações no porvir. 

- Sabe-se em Pariz que a Russia quer con- 
trahir um emprestimo de 300 milhões de 
francos, negociados ao mesmo tempo em Pa- 
riz, Londres e Amsterdam, e pergunta-se nas 
regiões politicas: Para que quererá a Russia 


300 milhões? O czar não levaria da capital 


da França a convicção intima de que a Fran- 
ça deseja a conservação da paz? — E ao 
mesmo tempo, diz uma correspondencia de 
Pariz, commenta-se muito uma larga confe- 
rencia havida entre o imperador e o princi- 


934:9884000 réis |dindo inquerito, corre obrigação, publica-tpe de Metternich, e a esse respeito repete-se | 


que Napoleão III irá a Vienna antes que 
Francisco José vá a Pariz. Por outro ão, 
quer-se que seja certo haver na visita do sor. 
Ratazzi a Pariz o fim de assentar com o 


— 


áquem de lhe dar a valia que merece. , . Tal- 
vez se engane, snr. Jayme Soares... Co- 
nheço-o por dentro... e a prova é que adi- 
vinho o que está pensando. 7 
— Vamos a ver as suas artes malignas ! 
— respondeu em tom de mofa o mancebo, só 
para não abater a soberba, posto não pôr já 
interiormente em duvida a portentosa pers- 
picacia do seu interlocutor. | f 
— Está pensando — tornou Leonel — que, 
traçado o roteiro de tal mina como aquella, 
n'estes tempos de soffreguidio ninguem se 
cançaria com o de uma caverna, 'se a caver- 


Ha “pouco: têmpo pensava a imprensa 


Mas tudo isto é vago. São supposições 


ta agitação nos animos, e que a todos in- 
quieta o porvir sem que se saiba bem se sur- 
girá o perigo e d'onde surgirá. 


Noticia positiva é a de verificar-se no. 


proximo mez de "novembro uma expedição 
ingleza 4 Abyssinia para livramento de pri- 
sioneiros inglezes. Pelo menos uma folha de 
Londres diz que assim o resolveu definitiva- 
mente o gabinete. A expedição será com- 
posta de tropas inglezas e indias. 

Ha noticias do norte da Europa que não 
são das mais tranquillisadoras. Dá-se como 
positivo que a população dinamarqueza não 
aceitará as condições que a Prussia quer im- 
pôr pelo Schleswig do Norte. Por outro lado 
não se crê que a Prussia queira dar cumpri- 
mento ao tratado de Praga. 

Ao parlamento austriaco foi exposta a 
situação da fazenda. Diz o relatorio que é 
preciso sahir resolutamente de um estado de 
cousas que tem feito subir a divida publica 
a 3:046 milhões de florins Teujos juros im- 
portam em mais de 45:000 contos de réis) 
perpetuando a existencia do .papel-moeda e 
produzindo o, profundo mal-estar da nação, 
Posto que a situação seja muito embaraçada, 
o governo mostra-se prot acita conven- 
cido de que a reconciliação com a 
o melhoramento da administração publica, a 
reforma das pautas e a desamortisação civil, 


permittirão que, com grandes economias, se| | 


extinga o enorme deficit a que o relatorio 
chama «um facto. chronico». 

Na questão de desarmortisação não está 
a corte romana em muito boa harmonia com 


'| Vienna; mas affirma a imprensa austriaca 


que o barão de Beust prescindirá do bom 
querer de Roma se não podér aleançal-o. À 
nova camara de deputados elegeu uma com- 
missão de quinze membros para estudar as 
questões relativas à concordata, e propôr uma 


série de medidas com que se realise a liber-| 


dade religiosa e a desamortisação civil. 


E gen 


“Bancos de credito agricola e 
industrial 


(Continuado do n.º 157) 
mm — secção IT | 
Emprestimos: sobre letras e contas correntes 


Art, 18.º Os Bancos fazem emprestimos sobre 
letras ou ordens a praso não maior de tres mezes, e 


garantidas com a assignatura e responsabilidade so- | . 


lidaria de duas pessoas solvaveis, residentes e esta- 
belecidas na circumseripção. > Ego * 

S$ 1.º A proposta d'estes emprestimos deve con- 
ter os dous requisitos exigidos no artigo 6.º, e ser 
designada pelo proponente e abonadores que hão-de 


gnaturas serão reconhecidas por tabelhão. 

-— $ 2º Os Bancos não concedem mais de duas 
reformas d'estas letras, e cada reforma não será por 
mais de tres mezes. 

, $ 3º As reformas não são concedidas quando 
os dous abonadores recusam assignar as novas le- 
tras, e'o devedor não offerece outras nas condições 
d'este artigo. dé 
| S 4.º Os emprestimos sobre letras vencem o ju- 
ro que para estas operações a gerencia fixar, nos 
termos do artigo 8.º e sens $$. ! 

Art. 19.º Os emprestimos em contas correntes 
podem [ser garantidos ou por fiadores idoneos, nos 
termos do artigo 15.º e seus SS, ou por hypotheca 
devidamente registada. pita 

S 1.º Não podem os Bancos abrir contas cor- 
rentes sem a verificação dos requisitos exigidos no 
artigo 6.º e sem à fixação da somma maxima que 
por este meio póde ser levantada. 

2.º Dos emprestimos em conta corrente paga- 
se o juro que para estas operações a gerencia fixar 
nos termos do artigo 8.º e seus 48: e mais !/, por 
cento da totalidade do credito aberto a titulo del 
credere. a Pp re 

à 9 8.º As somas emprestadas em conta corren- 
tes são levantadas por cheques à ordem. Os estata- 
tos fixam o maximo que póde ser pedido ent cada 
cheque, o modo de avisar o Banco e o intervallo que 
haverá entre o aviso e o pagamento. 
o Art. 20º As contas correntes, garantidas por 
fiadores, abrem-se pelo praso de quatro mezes. Pó- 
de este praso ser successivamente 'prorogado de qua- 
tro em quatro mezes, seo deveãor em cada anno 
pagar a metade do dinheiro que-tiver recebido, 

S 1.º As sommas levantadas por estas contas 
correntes podem ser exigidas quando a gerencia o 
julgar indispensavel para segurança dos capitaes do 
Banco. Ú 

$ 2.º No caso do S precedente o devedor tem 
o direito de assignar uma letra a tres mezes, garan- 


palavra, se o não afiligiram os actos ? «Quem 
quer os fins quer os meios», diziam d'antes 
os jesuitas, e dizem agora uns certos philo- 
sophos que nos véem do outro lado da Ame- 
rica. .. Que superioridade de espirito é essa 
de que se desvanece, e como pensa em cor- 
rigir a craveira dos escrupulos, se titubeia 
em questões: de nome e tropeça como o vul- 
go nas peias da moralidade ? Esteja de ac- 
cordo comsigo. Tenha animo de ser frança- 
mente o que é,já que teve resolução para se 
isentar das leis communs. Tenha a conscien- 
cia de si, já que perdeu o respeito da so- 


na não encerrasse cousa ainda superior ájciedade,.. Um caracter como o seu não des- 


mina !:. 


tõa n'estas asperezas e selvagidádes. .. Se o 


ouve aqui breve silencio. Jayme, assom-|debrua de hypocrisia, deita-o a perder... E 


brado e inquieto, não podia tirar os olhos d'a- 


para quê, se estamos no deserto ?.. As, bre- 


quelle homem, que effectivamente lhe lia os|nhas são para as feras !.. Enf do-o?,. E' na- 


pensamentos. 


tural. Desculpe. . . Sermões intempestivos de 


— E tem razão — acrescentou Leonel com | quem muito calla no ermo !.. Vamos ao caso : 
a ordinaria frieza. — Ajuizou como sagaz. O |suspeitava, entreyia aquelle occulto “e igno- 
tece, . . O que játem acontecido a muitos ! Ol que a mina póde dar, por muito que seja, |rado thesouro? elle o absorve, elle o namo- 
Descoberto dos Martyrios é mancha de ouro|nem se compara com a riqueza já apurada ra, elle o precipita, elle o attrahe, elle o des- 


, 16% q ... o 4 . 
que na caverna se accumula. 


vela, cuidado de todos os dias, visão de to- 


“Jayme sentiu uma onda de alegria afo-|das as noutes? Pois essa'phantasia, essa chi- 


ra, e quando a sua bandeira alli chegasse a| gar-lhe os terrores a esta confirmação termi-|mera existe. ... Existe, erario immenso, como 


— Q roteiro que roubou ao homem assas-| porto e salvamento, quando o gentio a dei-|nante das suas mais grandiosas conjecturas. |nem foi calculado ainda. . . Existe, e bastam 


- sinado com um tiro pelas costas, .. Ha-de|xasse em paz, tinha um mez de trabalho quan-|' 


lembrar-se. .. Não foi lia tanto!.. 

Jayme ficou-se quêdo, mas atrepiou-se dé 
um calafrio mortal. Se o. permittisse a phos- 
phorecencia da selvatica lampada, que tão 
singularmente esclarecia o limitado ambito, 
ter-se-ia conhecido a pallidez terrosa que lhe 
invadiu o sémblante ouvindo a sanguenta re- 


ferenciado sértanista. Calejára-se-lhe a cons-|sofirivelmeênte informado, estou ainda muito| go, sim, e então ?.. Porque se agonia com a| palavra. 


do muito... Não é nada o producto dividido |buciou, tal era a sua commoção. 1... Um só A 
— Um verdadeiro thesouro, — asseverou |n'aquellas immensas preciosidades. Sou eu. . 


por tantos... principalmente para o immenso 


que s. s.* deseja! 


Um sorriso satanico arregaçou os labios|vial e comezinha — um thesouro regio, maior | € 
ainda que as suas imaginações !.. Este o seu|moço aventureiro o effeito de uma descarga 
Ficou por espaço de muitos segun- | 
sado e sem poder articular |atiral-o ao regaço de ninguem! 
| Ú — — Diz bem, diz muito bem. Essa dedu- 


lividos de Jayme. 


— Bem sei — continuou Leonel, perceben-|fito, não ? Este o verdadeiro objecto da sua |electrica. 
do-o, — Vem a dizer na sua que, apesar de| expedição e de tantos crimes. . . Crimes, di-|dos como paraly 


4 


y 


Leonel como se tractára da cousa mais tri-|E eu venho aqui offerecer-lh'as! 
Esta conclusão deslumbrante produziu no|' 


-— Um thesouro ! — disse, ou antes bal-| poucas palavras para dar corpo e vida ao so-|' 


nho !.. Um só homem vivo poz ainda mão 
, rop de Pi cats a 


= 


É da o . 
ungria, 


“4'rendimentos consignados. - 


4 total da divida, contando-se a 15000 réis por dia.l asse menção na acta de que fôra recebida 


em 


«jque os traz? vo give éu 
— Nada, não póde ser — repetiu Jayme, | 


madas e serão pagas na epocha do seu vencimento. 
Art. 21.º Às contas correntes garantidas com 


hypotheca abrem se por tempo não superior a cinco: 
annos, 

S$ 1.º A somma maxima d'estas contas correntes 
não excederá 50) por cento do valor do predio hypo- 
thecado : nos vinhedos porém, nas florestas e outros 
predios cuja renda provier de plantações o maximo 
não excederá um terço do seu valor. 
S 2.º Os devedores d'estes emprestimos são! 
obrigados a pagar todos os annos, pelo menos, 25 
por cento das quantias que effectivamente tiverem 
recebido. | 

$ 3.º Se não pagarem, fecha-se a conta e serão. 
executados pelo que deverem. 

S 4.º E' prohibido aos Bancos aceitar em hy— 
porcos predio que não esteja livre e desembar- 
gado. , 
$ 5.º Os Bancos não podem empregar n'estas 
operações mais de um terço dos capitaes referidos no! 
n.º 1.º do artigo 5.º 


| 


- ] 
SECÇÃO IV oa 


Vencimento e pagamento dos emprestimos, 
processo e privilegio dos Bancos |. 


Art. 22.º Os emprestimos vencem-se e devem 

ser pagos : | 
1.º No praso fixado no contrato, nas letras ou! 

nas contas correntes; A 
2.º Quando a cousa empenhada'se perder ou di-' 
minuir, ou quando for exigida por terceiro a quem; 
pertença e não tenha consentido no penhor; 24 
à Quando for reivindicado o predio cujos ren- 
dimentos estavam consignados ao Banco; 
4.º Quando os fiadores, um ou todos, se torna 
rem insolventes e não forem substituidos; vv! 
b.º Quando o devedor faltar ao pagamento de 
alguma prestação;. ES SMRDTI O RIO do e ARS 
“+ 6.º Bempre-que os mutuarios: não derem aos 
emprestimos a applicação que declararam, segundo; 
odisposto no artigo 3.º n.º, 1.º e 2.º, e artigos 6.º,) 
18º $ 1.º, e 19,º $ 1.º ua. E eia 
— vÁxt 23.º Vencida e não paga a divida, os Ban- 
cos existentes exigirão o pagamento, promovendo-o 
processo estabelecido nos SE seguintes. 1 
& 1.º Quando o penhor tiver sido entregue ao 
Banco, o mutuario será intimado para em dez dias 
pagar, sob pena de ser vendido o penhor em hasta 
publica. 4 
8-2.º Quando o penhor ficar na guarda e pos- 

se do mutuario ou quando houver consignação de; 
rendimentos, os devedores serão intimados para o 
pagamento em dez dias, sob pena de serem «domes- 
mo modo que no $ 1.º vendidas em hasta publica as 
cousas empenhadas ou os rendimentos consignados, 
pendentes ou colhidos. pos; “MM 
& 3.º Tanto no caso do $ 1.º, como no do 8 2.º, 
a base da venda será o valor dado ao penhor ou aos, 


. . 


' 


* 


$ 4.º Se no caso do $ 2.º odevedor em dez dias 
não pagar e não apresentar, sem justa c legitima 
causa, as cousas empenhadas ou rendimentos con 
signados para serem vendidos será preso. 
— -$ 5º Esta prisão terá lugar por tantos dias: 
quantos forem os correspondentes ú importancia 


3 6.º Se da parte do devedor houver fraude 
terá logar a acção criminal, sendo punido com-as: 
penas estabelecidas no artigo 422.º do codigo pe- 


bens' do devedor, sem procedencia de justificação.; 
8.º Nos emprestimos com fiadores, nas letras' 


e nas contas correntes seguir-se-ha, no que for ap- 


! pligarelo, processo regulado nos artigos 174.º até, 
196,º E 
x 


da lei de 1 de julho de 1863. 
$ 9º O mutuario não póde oppor-se aos proce- 
dimentos contra elle estabelecidos n'esta lei, senão 
de ois - e 5 g ur A: JP o - q e mto nho sos 
PobpRigo QU baga FAR CONNÇÕER RES 
tigo 19.º Ea ço q E E VS ÇÃ 
No Desde a segurança por qualquer d'estes modos 
cessa a'prisão de que trata o 8 5.º pl 
“Art. 24.º Os titulos dos emprestimos feitos pe-; 
los Bancos de credito agricola e industrial, nos ter- 
mos, para: 0s fins c com as condições declaradas 
resta lei, teem força de sentença executiva. 
Art. 25.º Os Bancos, quanto aos emprestimos. 
ue por esta lei são authorisados a efectuar, gosam 
dos privilegios mobiliarios concedidos no artigo 82,º 
n.º 3.º, artigo 84.º n.º 3.º, artigo 85.º n.º 1.º e artigo 
87.º da lei de 1 de julho de 1863, e do privilegio 
immobiliario concedido no artigo 88.º n.º 2.º da mes-: 
ma lei. | 


1 


ts +14 Was so 


lei é concedido tambem nos casos em que o penhor 


fica na posse do mutuario. 

BECÇÃO'W:4: «Milisuit iss (dis 

Depositos 

“Art. 26.º Os Bancos podem receber' em deposi- 
to objectos-de ouro ou prata, titulos de divida pu= 
blica; de sociedades ou companhias.e dinheiro, ... 
8 1.º Estipulando-se que o dinheiro depositado 
vence juro, este não excederá 3 por cento, e a quan- 
tia depositada póde ser pedida no todo ou em parte, 
precedendo aviso “de quinze dias, até 1008000 réis, 
de um mez, de 1008000 réis até 5003000 réis, e de 
dous mezes, de 5008000 réis para cima. Não haven- 
do estipulação de juro, o dinheiro depositado póde 
ser le rantado quando'os depositantes o exigirem ou 
por meid de cheques á ordem. - - > E anitigor 
: 9. Pela goarda do deposito; que não consis- 


pa tir em dinheiro, 08 Bancos perc-berão n percenta- 


gem de JA por gento ao anno sobre o valor dado pe- 


los depositantes 40 objecto depositado; + 
à “ (Concue) 


— Viu já isso ! — disse por fim, não sem 
esforço — Viu, e offerece-m'o ! 

A promptidão com que o soberbo moço, 
ante a perspectiva do ouro, esquecia os qua- 
lificativos affrontosos, e nem sequer buscava 
desculpar as atrocidades commettidas, trou- 
xe á bocca do sertanista, alternadamente iro- 
nico e intimativo, chão na linguagem e ele- 
vado nos conceitos, aquelle ordinario e leve 
ar de riso, compassivo e sardonico a um tem- 
po, que lhe completava a singular physiono- 
mia, e era como o perenne commentario das 
abjecções' humanas. 
-. —Não póde ser — continuou Jayme, re- 
flexionando alto com exaltação indizivel, e 
sem esperar resposta — Se devéras sabe, e 
tanto à justa conhece o lugar em que taes 


thesouros jazem, bem podia já ter-se-me ahi. 


mostrado á gente da bandeira, e haver-lh'o 
dito. 

— — Certo é. Mas como eu nunca falto do 
que prometto, fallo só no que tenho tenção 
de cumprir, Se revelasse aos seus bandeiran- 
tes o segredo da caverna, pediam-me logo 
que os levasse lá... e é exactamente o que 
eu não quero. . e e 

| — Ah! não quer !.. 

— Nem de tal preciso para os mover, 
considere. ., Bastará acenar-lhes com o Des- 
coberto. .. se a tanto me obrigar! Não é isso 


pote ong — Quem de tanto cabe- 
lal dispõe não o oferece... não vai assim 


+ ada ca 


+, Sa tra 5 Edo ARCA 
Ambas as referidas prop 
vadas. 


, es ea et Cocada 
S unico. O privilegio do artigo 87.º da citada | 


Synopse da parte oMmcial do Diario 


de Lisboa n.º 157 de 19 de julho 
MINISTÉRIO DO REIXO 

Decreto approvando o programma para a ses- 
são real extraordinaria do juramento de S. M. el- 
rei regente. 
— — Programma a que se refere o decreto ante- 
rior. 

— Despachos para a instrucção publica. 

— — Portaria de louvores a Estevão de Souza e 
Jacintho José Antunes Lima, residentes em Lisboa, 
por terem» subscripto com quantias annuaes para o 
Asylo de Maria Pia, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESLASTICOS E-DH JUSTIÇA 


Continuação dos mappas que acompanham a 
consulta da junta geral da bulla da cruzada. 


4 — MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do'annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de junho a diversas classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Carta de lei approvando a reforma do recruta- 
mento maritimo. À 


+& 


O MEO. . tapas TE. ES sis. Te 


. E 
- 


Tea: VV ,s 


a dos 2h 25 suas cyntE bos, *, 1 Pas 

Camara municipal do Porto. 
—bEm consequencia do falecimento do snr. 
conde de Lagoaça ag da camara 
Mm e fas Loo S?o pinto AA Pega sa 
municipal d'esta cidade, proceder-se-ha na 
proxima sessão de quinta-feira á eleição de 
novo presidente. o ea pet ra E 

Como, em resultado d'esta eleição, vem 

“dd ido ms *o- - f . simrgrio o 
a ficar as um lugar de vercador, será 


chamado a preenchel-o, na fórma do artigo 
112.º do co igo u ministrativo o candidato 
mais votado na ultima eleição municipal. 
E' este o snr. Alexandre Soares Pinto de 


. = 


| Anirado. 


“Por officio da camara foi já o snr. Pin- 
to de Apdiado convidado a ir tomar assento. 
* Vereação.—Na sessão municipal que 

, ars age ria” etf erga ado Est . 
hontem teve lugar, depois de approvada a 
acta da vereação anterior, o snr. vice-presi- 
dente, Francisco Pinto Bessa, disse que ti- 
nha a cumprir um dever doloroso o qual era 
de participar á camara o fallecimento do seu 
igno presidente o snr. conde de Lagoaça. 
Fazendo em seguida o elogio Paquello 
prestante cidadão, acrescentou que o vacuo 
que s. exc.* tinha deixado na camara difli- 
cilmente poderia ser preenchido; que tinha 


o 


| prestado ao Porto relevantes serviços, sendo 


um dos mais energicos advogados dos seus 
ANTE cralat TRES us Em | Pç A . 
interesses; e terminou propondo que se fi- 


pela camara com profundo sentimento a no- 
ticia do fallecimento do seu digno e bene- 


ia Ea sede bogira e a nada; - merito presidente o snr. conde de Lagoaça. 
o anco erá requerer embar Jo 


O snr. Augusto Moreira, pedindo a pa-. 
lavra, propoz que no oitavário da morte d'a- 
quelle illustre titular a camara mandasse ce- 
( TESE Putas OR q Km. s4. ja 
lebrar uma missa por sua alma na sua ca- 
pella, assistindo a camara e todos os seus 
EI ja Ds qie pa e A SG DE Rasa 8 TU . 
empregados a este acto religioso. 
< ; 7 s 
for 


ERR Ha cia 
ostas toram una- 


. emente 4 
n3 mente % pro dio po ral 4 1 hr ão) Pe - K 
a pos piças da Misericordia.—Du- 
rante a semana finda em 17 do corrente o 
AGR OS p dos doente: te do ea 
movimento dos doentes no hospital real de 
Santo Antonio e nas enfermarias da cadeia, 


r 


' 


|foi o seguinte : 


Existiam no primeiro 466— Entraram 126 
—Sahiram 158 —- Falleceram 13—Ficaram 
existindo 421. . pan daipo st | 

Nas enfermarias da cadeia existiam 13— 

Entraram 4—Sahiram 6—Ficaram existindo 
aÃ de | Ciara 
Monumento de D. Pedro IV.— 
Tendo o snr. Calmels participado à exc.”º 
camara que se achava concluido o monumen- 
to do Senhor D. Pedro IV e pedindo por is- 
so o embolso da ultima das prestações a que, 
segundo o respectivo contracto, só tinha di- 
reito quando o monumento estivesse conclui- 
do, ordenou a mesma exó.”* camara em ges- 
sto de hontem que lhe fosse satisfeita a im- 
portancia da prestação, que se lhe devia. 
| O snr. vice-presidente propoz que na acta 
se lavrasse um voto: de louvor ao snr, Cal- 
mels pela maneira como tinha cumprido 0 
contracto. | isca oe à dp 
"Banco Nacional Ultramarino. 
—Principiou na agencia do Banco Nacional 
Ultramarino n'esta, cidade o pagamento do 
dividendo do 1.º semestre deste anno, vo- 
tado na ultima reunião da assembleia geral 
d'este Banco, e é 


3 1, Lmcbi Sady” 1 4 
a ” E 


cção sensata prova o conhecimento e expe- 
riencia que tem da virtude do desinteresse, 
tão frequente na humanidade !... Fui eu que 
me expressei mal quando disse que lhe offe- 
recia.o thesouro,.. Não é em boa verdade 
offerta que: lhe faço; é uma compra que lhe 
proponho... 

— Compra ! , 

+ — Compra, troca, ou ajuste, .. não val 
a pena questionar. Eu preciso de s.s."; s. 8.º 
precisa de mim... «Toma lá, dá cá». Em 
toda a parte se chama .a isto commerciar, se 
não me enganos Commerciamos os dous. 

— Pois então —replicou Jayme depois de 
alguma pausa — commerciemos. Conveniento 
será assentarmos primeiro bem em duas cou- 
— Diga a primeira. cs 4 
| — À primeira consiste em saber o que 
solliçita de mim que tanto valha. 

— E a segunda ?s, ss, 
| — À segunda reduz-se a provar-me, no 
caso de combinarmos, que, está realmente em 
circumstancias de cumprir o ajuste ! 

“ — «Ha ruins que teem ventura», diz lá 
o dictado. Póde gabar-se de ser dos -ditosos, 
snr. Jayme Soares! As boas acções de ordi- 
nario não são as que mais rendem, e milagre 
é que milhões e milhões venham cahir nas 
mãos de um homem, só para elle cumprir o 
seu dever. .». 

Ah nós. us ums sm os 

A exclamação e as reticencias de Jayme 
continham uma infinidade de duvidas! 


o “+ 


Am E EO 4 


(Continia) 


ss Lasst 15 


“É 


“O dividendo é de 3 p. c. ou q 23100 réis 
Ô 


por acção. 


Na sessão da camara que hontem se: 
cou, o snr. vereador Barboza de O- 
poz que a nova rua que vai da a nto 
á Povoa se ficasse chamando do conde de 
Lagoaça, como recordação dos serviços pres- 
tados ao municipio por aquelle titular. 

Esta proposta ficou para ser attendida, 
visto não ser da competencia da camara mas 
do governo civil a imposição dos nomes das 
ruas. 1 24º 

Falecimento. —Falleceu dbontem a 
“snr.º D. Carolina Augusta de Souza Souto, | 

esposa do snr. dr. Agostinho Antonio do Sou- 

to, lente substituto da secção cirurgica da 
eschola medico- -cirurgica desta cidade e se- 
cretario da mesma eschola. *"- 

Os officios funebres por alma da finada 
senhora tem lugar hoje  nonté na igreja de 
Cedofeita. 

Regeíição d de Planta. —Fo oi Hoptem 

“approvado pela exe, camara 0 parecer de 
junta de obras re clativo á Planta apresentada 
pelo snr. Francisco Cardoso Valente, para |. 
a construcção de um predio na rua de Fer- 
reira Borges. Esta planta é regeitada pela 
junta no seu parecer. | | 

Expropriações. — Foi hontem no- 

meada uma commissão de alguns shrs. ve- 


readores para tractarem das expropriações] 


da nova rua de S. Victor a S, Lazaro. 
Esta commissão é composta | dos snrs. 
Barboza de ATRUjO, Augusto Moreira e Tho- 
maz Joaquim Dias 
Incendio. 
manhã deram astorres signal d le to na 
freguezia do Paranhos. Manifestaxa-se estel! 
n'uma pequena casa situada proximo ao Ma-| 
tadouro. Õ damno causado Pelo fogo Toi in- 
significante. TM mA dos 
Fom es. — Em. A de nas 
noutes de 22, 28 corrente se fazer | 
limpeza nos E Aos aguas ublicas, | 
a exc.“* camara faz saber por um e: al que 
Ennio, no lugar competente, que Rio) 
se poderá tirar aguas, por serem im und as, 
Ear as ar pé ias pro ontes. que 
são designadas no mesmo anuncio, 
Esclareciment( —Tem dado lugar |t: 
a difaranier £ pd Antes pretaçã ões 0 SAGto, 


de rr 


od ds Sine EA 


áquel e porto na ro q fixs A tur 
desta cidade. forno para alg anne dos. seem 


loitores passariaga desapercebi Hg 
E 


cimentos que a este o do ar- 
ta do posa so correspon: ndente e “do R 
ro publicada. no nosso. numero de ant te-h on- 
tem, Spsnáps ema o que nella se atas Pe 
acresce e os BROMOROFSE. le que Er 
“ano sis ir ir A di 
oão g, o atura 
Afriga pg pqringusa À Ando -se gaia coll a 
gio de educação d “esta c cid e, tomou à de- 
hberação de embarcar ro E Rio” de Janei- 
ro, o que fez na barca «Felix», com passa- 
porte legal, compgiepieo te, visado. Che-| 
gado pré áque le porto Ent lhe. vedad o 0|! 
desembar que. ie EepRenA PAS a Eid dades, 
com o fundamento de ser homem de cor, 
Baldadas to las. as diligencias 4 para conse- 
guir à revo ação d'aquella qria, e senda | 
o capitão: tado: a assignar DO 1 es. 
“ponsabilisando-se PR asda do ud; os as- 
sageiro, tomou aque Grao be aa to, d de sã 
zer seguir para est: ida e na barca «Er- 
melinda» à Aus iu, em d irecção a este port) 
to no dia 16 do, mez , passado, vist xisto Pages, 9 
caso do pesei o ENS, dg 
| cof imnehide, 8 o o a log 


18 O. ade 


ue tem ec qesnau ad, | 

o o mp nha bo a. 
quelle subdito, PABÉNgNÇA, a falta EP, passa- 
porte. Jo pet di A 

Estamos convênCIcCOS que 0 governo terá 
sido informado d'esta occorrencia e que, pro-| 
cederá « map SiEa acertada; Pag. au, 
a oreticÃo de taes factos. 

Oecarrenctas polielaes + —Fovam 
presos. pelos motivos abaixo lcclarados os 
seguintes individuos: 


E] 


Antonio Moreira, a mendig ra oi re— | 


colhido po asylo. 

Bernardino Ramos, por infringir « o g 6. ) 
do artigo 33.º do codigo de posturas. Pelo 
3.º bairros teve. o da uo conveniente, 

“Maria Rosa e Maria da Silva, por esta-| 
rem: em desordem -Tiverai. 0 destino com-. 
petente. 

qe a de Abreu, preso | como gus— 

eito. Teve 1 co. esti O. 
E Past aco 
fugido : a sem «patrão. 

Pela. ieggdoria da Sé for 
dios Adriano, Manoel, 
todos menores. 


“Pela regedoria de Ni olau foi P ego, o| 
a Tao Ea a ingl tos ao] | 
snr. Anastacio D Dias pás unha, mé orador nos 
arcos da pa eira, P A 


veniente des O.” 


Ie d este. 
ela pres ] os va-|, 
Et Ê todo: 


oa os. AS--IMGRANçá. 5 Victoxino Dias, de Lor- 
E lo, Agostinho Antonio, de Valbom, Joa- 


quim (Lhomaz, da. rua da Rainha, Antonio 
da Silva, dairua do Paráizo, Manoel Ribeiro; 
de Amarante. Foram recolhidos no Áljube aí 


disposição do suxs tidmininizadonalo df, -bainros| 


“Despachos.—0 «Diario» dá noticiade). 


terem sido"feitos os seguintes despachos, du-|; 
rante o corrente mez, para a instrueção pu=+ 


blica: Eee ant Dem 

José Victorino Perveira da Roçha, trausferido 
da cadeira de ensino primario! do Castello, concelho 
de Moimenta da Beira, 1 Ára RP S cre EA al na freguezia 
de Caver nães, no ESB CAIR io de V 

Antonio José 'Mantictte nomeado professor vita- 
lício da cadeira de ensino prininão de Chiis de “Pa 
vares, no concelho de Maúgualde, 

Maria Genóveva Gonçalves e Silva, nomeada 
professora vitálicia dn eschola de menihas da villa 
de Espozende. mM 


Eribumal de contas. —Este tribuil 
nal julgou o snr. José dit Rocha TE o do ui: 
te pará com 'a fazenda Pública pela 


rencia como recebedor da comarca de. A | 
desde 1 de julho de 1804 até 30] de junho] | 


de 1865. 


ordem de extretto LD ordem dó, 


exercito n.º 19'dê 13 do torrente Rir aca-| 
ba de ser publicada, fazemos. os, 


“extractos: 
— Por decreto de 6 do corrente fót am cousidera- 
das definitivas as nomeações provisórias dos capel= 


lies militares; do re epimentaão, o atalho” "3 Ma-) € 


noel Antonio Gabr amos ; do batalhão de cuça- 


dores n.º 11, Fr re TUR e do intento” dein-|, 
fanteria n.º 4 Vicente Maria da Rocha, os, anes se-|' 


gundo o respectivo regulamento. terão ns honras e 
vantaRes, fo Pesto: de; ialéerge.. sentogo À 

— Por decreto de 9-do corvente foi dobem mnina- 

da que o tentnite de infanteriá Francisco Bernardino 


à Magalhães, tenha destino para o corpo do es- 
epi 


Eua da AS uardente à eh (67 48 


| dade do 29 de abril de 1851, sem que esta gradua- Quem é esse homem 9-—deu esta arrogante prensa, ainda que asconventencias da redacção dal m Pimenta—l0 paneiros 


tapes. L. 


à si se teem eivilisado “os povos? 7 


an e por andar) 


Dairro” teve | o con- 


Pela mesma regedoria foram prósos por| 


guintos | 


or do decreto de 4 dos corre dra reformado | rôa de Hespanha € o remate. No interior ha) Esse desgraçado papel no que tem dito, no que 7 m Hcença para sahir (2005 O Figueira, e 2358 e 2405 o de Lis- 
mi j hr 1a, Victorino uns «pendentesy é de aço de um trabalho de- pecntgoer a dizer em sentido contrario ao que agora e. Ra! DT 


de 5 do cor= cada mM LL e muito curioso. Ã cruz 7 | 
€ ot | rgma é de aço k io, & 


nidade da lei, pelo da eo res 
Jos incapazes de ser- remat 1 CO] 


115900 a 28% 
os para consumo | > de Nasal por ES 3600 a arroba. 


viço acti 4 Ha > sam de, os capitães du Ter: , distinguiram, lo “publi | 
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lia mais movimento em: uma das “rias mais |mente suscitada a eia dá prisão do Louvo tão earitativa como humanitaria 
frequentadas de'Lisboa, em unia escada b [irmão do A pgs raph ho Silveira. * p delguis Bra À 
tante concorrida, tentar um homem roubar|' — Este est no Ei no eiro pps rt do deiri PH y- ds 
outro, matando-o a golpes de ta my o gu a E um rapaz ; ie all 
caso po ue custa a aoreç acha prezo pôr té do Ea dedo 
rg ed! a" ACTAS SPREE TO 
ndo TU pg a É lebre qua 
dar ão e 


co, de todos os ta- 
manhos e feitios e 


gos: onde. contin 


aço « e metal, letras, chapas para b ilhetes de | 
visita, sinétes, sellos, brazões. de armas, etc. 
- Preços' os mais resumidos para quem se 


u ist e o) 


fevencia com o vç 4 


3 hoje um: (y Folhas é de Madrid de 17, de Pariz de 16, dig nar procuralo. Fk amb 

ONE pe pes ilveira o. sor. Car de Londres de 15, e do Havre o de Bruxel-|. 

= Sainte Claire le, membro do Ins-lJas de 14. RES ud O =: NR E Er EO 

dar os “promenores er uto de França, e de seacha de passager — PARIZ a6> o iministro: pera respor- R “A A E: We VB E: Ye ge da PESA 

ntem não. ai mo ter: sido in emoaLénDoa EN os Açores, em missão scien- dendo ao deputado Garnier Pagés e a Julio |: Biastsis ap tasear Sis PNR) PATI 
impossivel q! btel-og/00 0.0 0) |tificas | Favre, declarou que a França não. terna ciu- eis 3 doa de tin F erreira & Tr 
O smrs Antonio Emygiio Duarte Pinhei-|' “50snr. Deville visitou o observátorio me mes por causa da unidade allemã. | AO») pharmaceuticos, rua-da Bainha- 


EO Pela manhã de hontem. deu um cheque teorologico do infante D. Litiz, onde foi re-| “A - França, disse Mr: Rouher, não sacri- ria n.º 77, teem deposito de aguas mineraes 
sobre o Banco de Portugal no valor deréis|[cebido' como po como pediá 54 Md alta: posição nO | ficará O seu desejo de 'paz em todo o mum- [nativas de Vidago, Entre-os-Rios, Gerez, 
5: 70080000 seu caixciro José Pedro -Ra-| mundo da scenéia. * à "— lldo, senão'no' caso de que o sentimento de|Verim, Seidlitz, Seltez, Vichy, ete., etc: 
mires,. para este infnzor diversos Pagamen- “50 str. Deville velo encantado do obser-|honra nacional, o cuidado da sua dignidade Satisfazem à qualquer pedido em grande 
é ad | vatorio, onde se demorou 'umas quatro ho-le a segurança de suas fronteira a obriguem para as provincias ou para fora do paiz. 
Ramires recebe o dinheiro e foi camp r ras, examinando minuciosamente todos 08) a isso. e, Em Ih (3234) 


VOA sia “moon | às ordêns do seu patrão. e tendo est 1- aparelhos, fazendo perguntas e tomando no - NOVA- YORK 6. 0 congresso regeitou 

pah À Dilidndo Pub g am & 4 E | do ás 2 horas da tarde” e vio o ta! “ão tudo ox pp 7 : 1 em dal uma proposta ao que se. manifestava satis- ATTENÇÃO 

cos sn veças a a (A Ny t Na = 

v30A doa perguntou-lhe : se a tinha feit dos 'os o retirar-se declarou o snr. Deville ROS | facão pela qu a de Maxihiliano. » 
OG epi dead “185000 a IB pe gamentos. Respc deúlhe - E gixéiro, - te empregados que O acompanharam na sua vi a apro do Mexico: participam q PERDEU-SE pio, fora (6 do correm 
CopaREiá dE otro od nao gar | Poda siga ao que o: di, Pinheiro ro- sita, e que lhe forneceram, todos os esdl Juarez privára os imperialistas de. tadontÃs Patalh d fotu ico TRA 
. gurança do Portá,.f. RE 5 s a Ra bri izen ue como dação tala À cimeni 8, QUe O BOrviço meteorologico ea Or-| direitos de cidadãos até á sua completa re- E ps s Mani edicao pi ana SARA 
Cone de Seguros Ga- Tê x oe 558000. or fosse ea a aja, peito. no dia seguin-| tuga “póde ser vantajosamente compar ado habilitação. ea de acido AA E entrhgar A via “de 
Compar AR io ago A motos to Daria ar as anjo um E rap sm de rh ai a po E PARIZ 160 operadas je em agosto | Santo Antonio ra Penedo | n.º 46; receberá 
náe. (1... 2 Jo a Ep as observações magneucas que nós faze roximo ao acampamento de Chalons e em | 
o esa pues” a Pa e pou rita mm pe - g e = rirmanaaçç ertegme a So Pote priniipios de diitro partirá para Biarritz alviçaras. (32 16) 
RS arbrios aficra uma cara a e fazer um pagamento ájri , em im rTA, Clers-Icom a imperatriz, “Ff 
EE “do piada publica E 4 | casa do snr. Barrozo & 0.2 burgo O, principiando este a funccionar a sait author do attentado contra CAOS IN HO 
p | novos in strumontos depoisda inanguraçã Ja -vída do imperador da Russia, ; foi condem-| A UEM achasse um cãosinho branco ama- 


a 
os de divida publica . E 96 dd 

Kad bos opê E y 
Papel- a Palo O pes 


câmbios 

Londres........ « Dodjass... 
Pas voivas AU 60d sóce da 03 
Pariz... ve... 18 o a 
Hamburgo ......  3m/da.. 4 

.... 3 , ey 
Genova ......... B1 bet 
Napoles.... , Sm Re 

l Hr 1a 

* a 


7 ) ma RE ESSRETR dad bafo) 


Fundos estrangeiros 


Bolsa do ondiem — Consoli- 
dados 947/78, OR Cn oriuêeo 43 ES 
do Páriz, om 17 de julho — 3 t 
fenncanna o IDb—41/y Hg por sena, 99. po r rg” q 
sa de Madrid, em E de: julho — 
dados 33 do Madi em É + Souágli- 
(Ext. do sina do Comncreio de Lisbon.) 


PARTE man pod, 


Porto Ao ds de dono f atas 


O 


LISBOA 9 dida Hist Rapião mosto “Sou 24, 


arr 
S. MIGUEL 14 dias—Hiate Vendor do Mon- 

dego, mestre Mesquita, dito. . cr 
BAHIA 49 dias? Barca eg s Gap. Rocha, | 


assucar e outros generos, a J. À 
SANIDAS 


AVEIRO —Hiato Bom Jesus dos Ngeguitos 


mestre Nunes, lastro. 
SETUBAL — Hinte Nova. Primavera, mestre 


anedo Basto, 


Rosado, encommendas, 
| HAVRE —Hiato “Aguia, mestre Machado, va- 
rios generos. EAN 
NDRES —Patacho i ing. Reaper, eomptoléçie, 
Mrs Es fructa. 
se DEM—Vapor i ing. Olga, cap. Elvard, dito o 
E j 


SETUBAL—Barea rus, Drei Selnteter emp 
Schulter, lastro. q 
Idem 19 0 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra.fica: A UR 
O brigue ing.-bacalhoeiro n.º 79. 
Vento N. a co mar bom. 


me “ a q 


as. 
sacco à ue o ferido Eder debaixo do braço e | do em que se acha o observatorio meteoro-: ELE GR APHIL Sar 
que E un 8005000 réis. 4 o logico do infante D, Tuiz, : da BE pintor! d 


Quando o caixeiro entrou na escada 
| encontrou ninguem, mas quando ia Ein À Ob ervatório do Infante D. Luiz. O snr. De. 


atirôu-se a elle um individuo. para elle des- | ville ez muito elogio ao registro photogra- 
canos ecido, e descarregou-lhe, quatro golpesde | phico' das- observações metedrologicas, que 
machada, tres na cabeça e um no pescoço ; |lhe mereceu especial attenção. | 
e ao nero tempo diligenciando tirar-lhe 0| --Póde-se dever muito para o-actual' esta A 


nado a trabalhos forçados por toda a vida. & relado-claro, muito felpndo, que dá pelo 
O rei de:P ombligivo é esperádorno dia 20. nome de SPRINGr, que se perdeu na vespe- 

ra de Santo Antonio, pode entregal-o na rua 

a da Restauração 7 n.º 162, Eus receberá alvi- 


cor (2700) 
RS 2) SAS RD dO COS A TR O PTD 
es CAME ção - ALUGA-SE 
drão temesse oi viesse alguem, ae sempre será Pregão M otar que o fundador, 0 ao Commercio do Porto | 


Torird dd PAD o do|snr: Guilherme Pegad 0, gr modestamente DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & cs MA linda casa tdo de novo, bem 


retirado, tem a Principal parte da gloria, * construida e com muito bons commodos,na 
“ efQfiando ômialvado lutava com'a Sds porque venceu os primeiros! embaraços, Fo Madrid 17 de julho ás 4h.e35m. dal: rua do Costa Cabral n.º 325 a 327, com agua 
ctima, um gallego ainda rapaz, que adam 1 não foram poucos nem pequenos,'e se tarde e muito lindas vistas, tanto para o mar co- 
por defronte da porta da escada, observou o coadjuvado pelos mesmos qbservadores,che- PAÁRIZ 17 — A «Opinião Publica» |mo para terra; quem a pretender falle na 
caso, e vendo o assassino retirar-se com o fa- | fes-de serviço actuaes, os snrs. João Capello [interpreta a carta do imperador Na- praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16. 

to re de re seguiu-o. e Gama Lobo, cujo inexcedivel zelo e in- poleãoa Mr. Rouh er como um desmen- | (3222) 


cada, cuida é E Hiorrivel sce- | telligencia munca podem-ser assaz Jouvados. [tido aos boatos de mo cação minis- 

na fi a esa P las ri Tive hoje AR irde do snr. Torres e Al-|terial. ag "Aluga-se ou vende-se - 
rua da Prata, e o malvado dirigindo-se. pa-| meida, distincto membro do nosso parlamen- sra LEG AE ou venoso à gaga da rn e 
ra ate e a, Paço teve de passar pela, to. So exc.* está a uso de aguas em Kissin- BOLSA DE LONDRES 17 — Con- Breyner n.º 72. 
guarda que está na arcada do su- gen (Baviera), sem que, infelizmente, por |solidados ingle —.8 p. 6. por- “Tem excellentes commodos para numerosa 
a mi una de dade e + o) ent pindis experimenta do as melhoras tuguezes 40 '/,. familia, e pode ver-se todos os dias à qualquer 

Obs indo GA or defr dos nós' desejamos. RO ao E 178. , nd Fã 
te da guarda, & Alleguito disse ao di al [5 “O «Jornal do Cântitikréios publica hoje [6 cezes 694! p.0.99,35. Para ajuste na rua de 8. Francisco n.º 7. 
—Prendar aquel lo sugeito, que acaba. de uma “interessante carta do OR padre Agui- BOLSA DE MADRID 1f=0n8OH- e) 
[matar um horem, “lar, na qual's. g,º apresenta o seu methodo [dados hespanhoes 33,55 — airaidos CS APUCASE 


O official naturalmente por r não ter ou—| 


de ensinar os surdos mudos. Sobre este as: 32,80. 


sido, ao reparou” e datam e 0, EoeRoa o sumpto já eu dei E extensa natcia, e da O e rr 1.º e 3.º andar da casa da Ferraria de 
que nio queria perdel-: 7 0 votos opor que. dgum' partic) ar abastado | - Cima (hoje Caldoireiros) n.º 174, 176 
mais explicações ao of Rr, ets foi ad caritativo, ou alguma associação se enten- PUBLICAÇÕES LITTI dl, RARAS * | 8. Tratacso REM e rua n. tr e 179, 
criminoso. maq ucllo. cavalheiro Ho fim de ser fun- — Novas alterações n nas leis do sello : ou a rua des. Miguel n.º 19. (3206) 

“Quando a chegou ao ipê, dos oliej - dade um lapágto ou eschola de inptrueção PREÇO 40 RÉIS) ATA | ea a rt pt 
ros das segos da p Pao nó a o mesmo pe- para os. “infelizes q que nascem mudos esurdos.| (PR Q Y Attenç ão 


dido, porém os boli iros não To deram at-| Diz- -Se amanhã, na igreja de N. 5. dal Lei é tabellas do imposto geral do À LUGA-SE uma casá driliada, acejada e 


tenção, e à porta do arsenal encontrando Ko La) apa, uma. missa por, alma do infeliz Maxi-| CONSUBLO aid bem reparada, “na travessa da Picaria: 
Fapei. uns Err seus ms pa doca Im iano, mandada TEZAr, pelo ex-consul dó (PREÇO 40 RÉIS) tem muitos commodgs, quintal, g is its 
rou-lhes que 1a uo Mexico. no a-se desde já ou do proximo S. Migne 
no tinh E Rssieitindo U podde m E dad Morada hoje o. casamento do snr. NPR CEE as ro a Bomjardim n.º 69 e na aa esde já ou do P xi sor E 
Cnpellistas, o que era necessario onde . Que 0Z, sobrinho do. snr, conde de. Santa ” Mandam-se Era as provincias a que enviar 50 
Os outros galegos disseram- o quê se Maria, Saia a filha do fsllecido « ope de Vi-|réis por cada uma, € tempilhas « de 25, ao editor Venda de casas 
a mettesse em trabalhos, “sp deixasse i ir a | cio e sa E A adá da «Archivo Juri ico» orto. * (2975 ENDEM-SE as quatro casas da rua da 
“Jo homem, que sé 'o prende elle rapaz princeza do Brazil, que RIAR DE UM SONHO, lind Boa Vista dos n.º 42 a G0, sendo tres 
tambem seria preso, que : cbbardoá o pe-. nesta capital vai hos eda-se 1 no palio de 10] B) Didi ER ol em 4.º-—200 ii coa) terreas e uma de tres andares, com pequenas 
queno gallego que não quiz seguir mais O pera ônde od pas o preparan os apo) 8 ii, vol. —3 5500. »4 | pensões, grandes quintaes, muita e boa agua, 


|assassino, demorando-se a contar dos | outros senitá logo No 3000 ENE, E PARTA, 12 vol. con 24 e sendo esta encanada na de 3 andares até 
Y —— 


gallegos o que tinhá visto. ? M. Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua /ã0 3,º andar. “Tracta-se na rua das Taipas 
Foi deste modo que o miseravel pôde do Almada n.º 134, a segunda loja. (2254) In.º 89, (3145) 


ra, t tymbrar em sec-| 


para todos Os pre-| | 


"| GER [2:48 
CISEM 80 a'Bravano abéir alia o bai 1 Ea TICII 


NfANOEL Pereira Penna & C.º, preci- 
sam contractar para o Brazil, um bom 


| official do tanoeiro, que regule por 30 annos de 


idade e tenha boa conducta, para administrar 
uma loja; quem se julgar habilitado e quizer 
approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, á 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (3230) 


VENDE-SE um dog-cart, um cavallo e 
arreios: quem precisar, falle na rua da 

Liberdade n.º 50, ou na travessa dos Cleri- 

gos n.º 25, (3231) 


| pe -SE um piano de mesa, quasi no- 


vo, narua da Alegria n. “389. (3228) 


AOS JANOTAS 


LESDAS charuteiras e caixas para lu- 
mes. 
50, RUA DO LARANJAL, DO 

(3196) 


No Candal, rua do Monte 


UGA-SE mi casa com bons commo- 
“dos, lindas vistas e perfeitamente repa- 
rada: tem quintal e boa agua. Quem a pre- 


tender póde dirigir-se a Alfredo A. Alber- . 


garia de Castro e Silva, em Santo Autonio 
e Valle. Piedade, ou no Porto, à rua de S. 
João n.º 21. é: (3120) 


Loja para alug ar 
Nº Ega de S. Domingos n.º Su aluga-se 
uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º o D9. assim como tambem o 1.º an- 


dar da. mesma casa, para escriptorio. 
(2961) 


Armazem para 180 pipas de vinho 


Acad -SE um, e'sua grande tanoaria e 
agua com entrada pela viella da Netta 
e junto ao Bomjardim; quem o pertender fal- 


le na rua de Santo Antonio n.º 93. 
(8049) 


Noyo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coelho 
ACara de receber da Suissa um grande 

sortido de cabeções e punhos bordados 
do preço de 240 réis para cima, golas bor- 
dadas a 60 réis, garibaidis bordados de réis 
1500 para cima, vestidos para baptisados, 
tiras bordadas de 30 réis o metro para cima, 
fitas e flores, rendas e guarnições, grande 
sortido de leques muito lindos e baratos, al- 
buns para retratos, palhas de Italia, que ven- 
de por junto e'a retalho, guarnições moder- 


nas para chapéus, tudo o mais barato possi- 
vel, (3045) 


Flor de E de Prandrams 


ELGUEIRAS & Baltar continuam a ter 

o seu deposito de flor de enxofre de 

Brandrams de superior -qualidade, no Sal- 

gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 
nio Gonçalves. (2848) 


Cerveja ingleza superior 


BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS. 
Rua dos Inglezes n.º 44 
a fi entigN  s (2685) 


na partir, Pa pãe to 
Ee agosto; por isso resolveu-se a: “dar do 
mais barato, por exemplo ;'os chapéus que 
eram de 65000 réis para 35500; corpos bran- 
cos de 453000 réis para-28250; véus de cha- 


tos bordados no ultimo gosto, golas e punhos, 
lenços de assuar de cambraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 13000 réis, coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para vestidos muitó mo- 
dernos, plumas brancas e de côr, cascos de 
chapéus; tambem recebeu gorgorão da 1.º 
qualidade a 35600 réis o metro, e mais fa- 
zendas que dará. muito em conta. 
Ruardo Almada n.º 98, o (8090) 


Toalhas inglezas 
OALHAS de linho adamascadas, muito 
finas e por preços baratissinios. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
- (3197) 


“Salame de Italia 


DA 
1.º QUALIDADE 
CHEGADO DE FRESCO 
Rua dos Banhos 4? | 
A 600 réis, 500. grammas 
| (2998) 


 DOPERE RUMIÇEE ds 
Riga a 7001 réis a gar 


em Cima. do Muro 1 A 1198. 


(2978) 


CHÁ PRETO 


E super ior qualidade c aromatisado; ven- 
de-se a 750 réis por 459 grammas; na 
rua + dos Inglezes n.º 32. (3090) 


Convém saber-se 
RS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer ontras 
fazendas susceptiveis deste encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. à ta commodos. 


(3028) 


JOÃO JOSE DE SOUSA 


175, RUA DAS FLORES, 177 


CABA de receber um sortimento de mar 
À voquins proprios para estofos c forros ê 
carruagens, assim como carneiras inglezas do 
"| todas as côres, muito boas para encaderna- 
ções, chagrins sortidos e camurças françe- 


zas, — (2798) 


Na pharmacia Brandão 


Praça de Carlos Alberto n.º 40 


ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi-- 


“dago, “do ren de Entre-ostRios. 
(2599). 


Eduardo Ernesto de Campos 
183 —- RUA DO ALMADA — 187 


CABA de receber olcados frisados ame- 

ricanos, para estofos o cortinas de car- 

ros, bem como lanternas, pinglins, camur- 
ças e esponjas, que tudo vende por pre 
commodos. (2989) 


péus, muito modernos. Acaba de receber mui: - 


“Nº domingo proximo tem de se festejar,| Almeida, casado e morador na praça da 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
FESTA DO TRIUMPHO -DE SANTA CRUZ NA GRANJA 
“ARRAIAL, FOGO DE VISTAS E MAIS DIVERSÕES 


DOMINGO 21 DE JULHO DE 1867 


Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos de villa Nova de Gaya e Valladares para a Granja ai 


* 


-—s 


IDA Ê VOLTA 


PREÇOS DE IDA E VOLTA | 
q ç 
7 N =. ER ? x nes 
Dt ae DD OT E e e aii ti x tas, 


Comboio | Comboio! Comboio | Comboio Comboio | Comboio | Comboio 


aperfeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- | 


a a Vendas de boas propriedades 
QU quizer comprar uma boa quinta com 
eva a casa nobre e em grande parte murada, 
| 9 vi DE, deito É situada em Leça do Balio, proximo á estrada 
F. A. DA COSTA BRAGA de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio 
deusa dd md did! | sea da Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 | dará todos os esclarecimentos e recebe pro- 


Esta chapelaria foi à unica do Porto premiada com uma medalha na actual exposi- rea E too está Rar Ngndo cs venda 
de Pariz, pelo apurado fabrico é superior qualidade de chapéus de seda e feltro. é a a O 


elo apiraí 8 | péus de seí ? brigação d ros n'esta cidade. 
Este importante estabelecimento além da colleeção completa de machinas| 2º PUSSSOCCEND PS CC a130) 


au» : 


ss — O qd 
bad E, sós 1) Béiição 


que sustentam suas numerosas familias. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, 


11 | 22 | 8 RA pu | | 
REAR pet, Ep ESTAÇÕES braicioesneadEV especial dfriinrio ESTAÇÕES rara! anta Lenta” Doo Este estabelecimento El annualmente 80:000 chapéus, e o fabrico dos 
RE SP di VET TO TV OD CET E E Re E mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se póde desejar e os - Livernool 
| Ro [ERRAR Ro (os ie O cunhado do apreço | E od a 
350 | 270 | 200 |V. N. de Gaya. o... partida 7 0/10 0 2 0).6 0 ]|Gramju... o... “partida 15 30] 7 20) 7 60 |  Ancumbe-se de apromplar toda e qualquer receita tanto para a cidade como ara O Sapos inélez— 
240 | 180 | 140 |Valladares.....cceeos TR | 10 14) 2 14 /76-17 AValladares........ cohegado 13 40 | 77 5 5 pxtncas e Imperio — aii com toda a brevidade. À o VS” shi 
Granja. .eeererenes chegada, 7 24/10 27 | 2 25 «Ni de Gaya....... > [12 65 | mesmo estabelecimento acaba de receber de -Pariz um lindo sortimento de | aSfEiaatgeuaas, com brevidade. 
| | | | Ú chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como UM] cn matarios F. Chamiço lho MIA À 
Os bilhetes de V. N, de Gaya acham-se tambem ú venda na estação central do Porto na rua de Sá da Bandeira. . | grande sortimento de bonets de lona branca e de seda preta proprios para quem Viajar | quem se deve dirigir, quem too ad ou ir de 
eia bilhetes só são validos para as datas, comboios e estações de proveniencia e destino acima mencionados. à + f nos caminhos de ferro: alem disto continua a fer um lindo e variado sortimento de E*> em, aseira como ao sor. Carlos ras rua 
odo o passageiro encontrado em viagem em outra data, estação ou comboio que não sejam os indicados, será considerado para todos os efleitos co b ; enfei Ei p a oleira n.º 49, (3151) 
mo passageiro sem bilhete e terá de pagar a passagem pelo preço ordinario. onets enfeitados para menos. preços rasoaveis. (5208) Tas : 
PA se caricadom, meide, a nem se acceitam bagagens para transporte gratuito. : DAS Sd ade Liverpool 
isboa, e julho de l. RO Ra NR RE DUAS ri A em rd nr orar roer : 
O director, »: utili o RAS O 4 / É sa º É nt RAE , | O vapor inglez — 
Arado E. Goudchaux. a) q E Es IN ADA DE () [il ) pel Rê AL) () DF B AMA | J DAÍ , CASTILÍAN — capi- 
o ZA TRES S promotores da subscripção a favor da a | ALIANO 'ZAROPE DE RABANO IO DADO. AS NizmoA se aqui de Lisboa pará 
FESTIVIDADE Õ remissão do recruta Antonio Pinto de LIÇÕES DE IT Peê Fire pia, Da End erro ANS e ES DR po &1 do 


RANCISCO TAGLIAPIETRA continua 

a dar lições em casas particulares. 

Mora na rua de Santo Antonio do Pene- 
do n.º 29. (3217) 


PREVENÇÃO 

JSMENTA Loduvina de Sá, casada com Joa- 

quim Guilherme Pinto, moradores no Fojo 
de Cima, fabricante de algodão, previne que 
ninguem fie couza alguma do dito seu marido 
porque vai intentar contra elle a acção de 
separação e protesta não approvar dividas 
algumas sem que a annunciante esteja assi— 
gnada n'ellas. 

Porto, 17 de julho de 1867. (3213) 


— ATTENÇÃO | - 


na igreja de Nossa Senhora da Boal Alegria, veem por este meio agradecer a todos 
Viagem, a imagem de Santo Antonio dajos ill.” snrs. que subscreveram para aquelle 
Estrella, havendo no dia missa solemne,| fim, e declarar que foi paga a remissão na 
exposição do Santissimo e sermão, sendo| importancia de 1505000 réis, cuja quantia 
orador o rev. José Luiz Marques Tavares. | foi satisfeita pela subscripção referida. 
Na vespera 4 noute haverá musica regi- Porto, 18 de julho de 1867. 
mental, illuminação e fogo de artifício na José Duarte Reis 
alameda de Massarellos. (3192). José Ferreira Dias 
pa mes == Francisco Soares Guedes 
Antonio Joaquim de Magalhães 
- Firmino Rodrigues Pereira 
José Teixeira Diniz 
Antonio Luiz Pinto 


MES ERRA TETO TA 
Fallecimento e convite 
pos hontem a snr.* D. Carolina 
& Augusta de Souza Souto, c tem de se 

lhe fazer os responsos de sepultura hoje ás| | João Ribeiro Miranda 
Ave-Marias na igreja e E ; José Antonio Jorge. (3207). 
Agostinho Antonio do Souto, D. Joaqui-| === ITED aa 
na Rosa de Souza e Silva, Joaquim José de | prevenção dos habitantes d esta E dl 
Souza e Silva, marido, mãi e padrinho da victa cidade se faz publico que tendo de 
fallecida, pedem ás pessoas de suas relações Be fazer a limpeza nos aqueductos das aguas 
a sua assistencia áquelle acto religioso. provenientes da arca de Paranhos, nas 9 
Pede-se desculpa de comprimentos. tes de 22 e 23 do corrente mez, desde as 
(3205) horas até ás 4 das manhãs seguintes, não 
estais | poderão n'essa occasião ser tiradas as aguas 
por serem immundas, nas fontes do Mata- 
douro, Bica Velha, rua 9 de Julho, Boavis- 
ta, Torrinha, Campo Pequeno, rua do Trium-| 
pho, Oliveiras, praça de Santa Thereza, lar- 
go da fabrica do Tabaco, campo dos Mar-|. 
tyres da Patria, praça do Anjo e do Peixe, 
rua das Taipas, dos Banhos, largo de 5.) todas as tinturas para o cabello, é es- 
Domingos, praça de S. Roque e rua das; &Y ta a melhor; os seus resultados são bem 
Congostas. “conhecidos, ella tinge instantaneamente sem 
E na noute de 26 d'este mez, ás mesmas| fazer a menor alteração na pelle. 
horas, igualmente se não poderão tirar as Deposito, praça da Batalha, 141, em ca- 
aguas das fontes publicas da Batalha, rua/ sa de Magalhães, | 
Chã e S. Sebastião, em. consequencia de se]. N. B. Nesta casa ha uma sala especial 
proceder á limpeza do manancial do Campo Ê 
24 de Agosto. ? 
Porto e paços do concelho, 18 de julho 
de 1867. E 


O escrivão da exc.”"* camara, 


n.º 105 e 106 que se aluga do S. 


Agradecimento 

NTONIO de Azevedo Campos e Emilio 

de Azevedo Campos agradecem a todos 

os ill.mº* e exc.mºs snrs, que no dia 9 do cor- 

rente, pelas Ave-Marias, se dignaram assis- 

tir na igreja de S. Nicolau aos responsos de 

sepultura por alma de sua muito presada ir- 
mã e tia, D. Rita de Cassia de Campos. 

| (3204) 

FERE SRD SEE DT 

Banco Nacional Ultramarino 

pac desde já o 1.º dividendo deste 

anno, 3 p. c. ou 25100 réis por acção, na 

agencia do Banco, Bateria do Terreiro n.º 4. 

Lisboa, 18 de fevereiro de 1867. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 


mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 
tar o dito estabelecimento; pará tractar na 
loja proxima n.º 107. (3202) 


* EAU BERGER | 


(FLUÍDO TRANSMUTATIVO) 


para tingir os cabellos. 


BANCO LUSITANO|: 


Ino, ? 
Ed Francisco de Oliveira Chanuço. | Antonio Augusto Alves de ETTA 
aa Ez eo) TETO ADA RE TE ua RE na no dia 22 do corrente pelas 8 horas prefixas 
 Rant= E. o KTX RA t+ ATO LU =s esde Ja um ande Tr “as 
Leilão de grande predio | rá ie Joagi oa ela 


travessa da mesma rua: n.º 19; “tem agua! , os accionistas dissidentes. | 
em todos os andares e todas as commodida-| 
des para uma familia numerosa. Para se vêr 
falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, e| 
para tractar em Gaya, travessa de S. Mar- 
cos n.º 4, . - (3203) 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Da magnifica. casa nova da rua da 
Boavista n.º 200 
QEGUNDA-FEIRA 92 do corrente, às 5 

horas da tarde, á porta da mesma casa: 
para todos os esclarecimentos precisos podem 
dirigir-se ao armazem do mesmo agente, rua 
de Santa Catharina n.º 155. 

Previne-se aos snrs. compraderes que da. 
rão um signal de 5008000 réis no acto da 


Secretario. 
+ (8100) |Pre 


Vinho, aguardente e cascos . 
ELAS 4 horas da tarde do dia 20 do cor- |sen 


E raro or o Ae nto E 
ALUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 296, 

+ uma casa de 4 andares com commodos 
para grande familia; tem quintal e agua, 
sendo esta encaminhada á cosinha. 


cidade, se ha-de proceder á arrematação de 5 


arrematação. BERNA (3210) | borras, cascos e de Re á cod 
a ads 1 | massa fallida de Amandio “Tudo Barreto 
Leilão de propriedade iompanhia Real dos Caminhos de FerrofPejo, podendo ser examinada a louvação nos 


Na casa de um andar da rua do Sol n.º 122 
EGUNDA-FEIRA 22 do corrente, às 11 
horas da inanhã. Os titulos podem desde 

já ser examinados no armazem do mesmo 
agente, rua de Santa Catharina n.º 153. 


Portuguezes: 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 
Domingo 21 de julho de 1867 
BILHETES de ida e volta a preços redu- 
Previne-se os ents. compradores que: darão| 2? sidos entre Coimbra, Villa Nova de Gaya 
um signal de 2008000 réis no acto da arre-le estações intermedias para a de Aveiro, 


matação. O leilão será feito à porta da mesma validos unicamente pelos comboios abaixo 
(3219) |indicados: 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 


seu 


RREMATA-SE no dia 23 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, na sala das 


su PRECOS audiencias da 2,* vara, a ge E rh dra 
taçã 2 94 a S. João Novo, a 3.º parte-do hiate | — 
a ao 1.º classe 2.ºclasse 3. classe| 94 CM 5. VO; 
O dia Evora pelas 9 horas da ma- V.N. deGaya. 15250 18000" 5700 it sa qo pi e orar 
nhã, na praça dos leilões, estabelecida Coimbra. . ... 15170 6920 8650 4 


no edificio de S. João Novo, se tem de pro- Estes bilhetes pão valida para a ida, pelo que vai agora sobre o da 4º parte 3508000 
ceder á arrematação dos rendimentos de duas] comboio que sahe'de Villa'Nova de Gaya ás 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes,| 7 horas-da manhã-(n.º 21) e de Coimbra ás 
e de diversos armazens em Villa Nova de|3 horas e meia da manhã (n.º 24), “ 
Gaya, pertencentes ao menor D. José Ferrão Paraa volta para Gaya, pelos comboios 
Castello Branco, como tudo claramente consta ão sahem de Áveiro ás 6 h. 5 m. da tarde 
da relação especificada, e debaixo das con-| do dia 21 (comboio n.º 20) e ás 6h, 27m. 
dições, juntas ao processo, no cartorio do/ da manhã do dia 22 (comboio n.º 24). 
escrivão da praça Montenegro, e patentes na Para a volta para Coimbra pelo comboio 
fabrica de estamparia do Bolhão. (3212) |que parte de Aveiro ás 9 h. e 22 m. da 
————— + ET | moute do dia 21 (comboio n.º 27), 
Ar r ematação Para os preços das demais estações ve- 
PELA administração dos Pinhaes de Leiria, | jam-se os cartazes n'ellas affixados. 
se faz publico que no dia 1.º de agosto Estes bilhetes só são validos para as datas, 
roximo futuro, se procederá à venda em comboios e estações de provenienciá e destino 
rate publica, se o preço offerecido convier, | acima indicados. Todo o passageiro encon 
de 600:000 kilogrammas de acha resinoza| trado em viagem em outra data, estação ou 
a extrahir dos pinhaes de Leiria. comboio que não sejam os mencionados, é 
“As condições estarão patentes.no acto da considerado para todos os effeitos, passageiro 
arrematação na casa da administração dos| sem bilhete e terá de pagar a passagem 
referidos pinhaes, na fabrica resinoza. pelo preço ordinario. | (3195) 
Administração dos Pinhaes de Leiria, 16 “Não se concedem meios bilhetes nem sej — — 
de julho de 1867. acceitam bagagens para transporte gratuito. 


pedida“do inventario, -a-que pelo juizo de di- 
reito de Villa do Conde se procedeu por 


da qual é escrivão Salgado. 


ALVIÇARAS 


PERDEU-SE no domingo. 14, no Palacio 
de Crystal, um relogio de ouro com uma 
cadeia e seis anneis. Quem o achasse e olrua 


n.º 128, receberá boas alviçaras, | 
(3160) | À 
Muito barato! muito barato! 


FESCELLENTES relogios para sala, escri-| TUà 
ptorio e loja, qualidade garantida. 


Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham- CONVITE | mui 


Diogo de Macedo. * se tambem á venda na estação central do) (UNCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
(3201) | Porto na rua de Sá da Bandeira. - | NY chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
———— + Lisboa, 15 de julho de 1807. saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 
“Rendimento e recreio O, director, ras de 16000 a 15800 o metro; córtes de 
ouca distancia d'esta cidade, no Padrão E. Coudchaus. vestido e outras muitas fazendas a preços Os | 
, / 
À dé Legoa, defronte mesmo do Senhor do 


Padrão na estrada que segue d'aqui para/ ETs As o RS RE a NO) 
Villa do Conde, vende-se uma propriedade| Venda de quinta | 
de casas novas de um andar, bem construidas,| NFO dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho-| s di is 
com parque entre si e a estrada, tendo terra ras da manhã, no juizo da praça dos UMA casa no largo da Aguardente n.º 79 
lavradia com agua, que produz 50 alqueires| leilões, palacio da justiça em S. João Novo,| 


O administrador, 


(1713) 


nova, com commodos para grande fami- 


de pão, com lindo pomar, tudo murado sobre| se ha-de proceder à venda amigavel de uma lia, tendo quintal.e.boa agua, onde mora 0 | tanques, um na ribeira outro ao pé da cas 
si, ecom entrada tambem por portão separado, | quinta que constitue uma linda e commoda! snr. Alexandre Miller, que a mostra desde| ps di Dário pico! dá God dba ur Ft 


urada de Cima; quem pretender, falle na 


excellentes vistas tanto de terra como para| vivenda situada no lugar de Penouços, fre-las 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
o mar: quem a pretender pode fallar nal guezia de Valladares, Muito proximo da es-| Para tractar na praça de D. Pedro n.º 


- . * e . rua 
mesma tom seu dono Joaquim Pereira, que] tação do caminho de ferro, no caso que al-| 36, ( 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


da Bainharia n.º 77. 


(3227) |leilões de moveis e mercadorias por conta de| 
terceiro. As pessoas que em consequencia 


é ss) “ |por outra circumstancia qualquer precizem 

q: ordem do snr. presidente da mesa da | dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 

assembleia geral; são convidados os snrs.| do prestimo do annunciante, podem procural-o 
accionistas a reunirem-se em assembleia geral | em sua casa a0 largo dos Loyos n.º 15. 


“da noute, a fim de ser discutido e votado o | conta qualquer mobilia quando o disponente Jo 
accordo provi orio celebrado entre a direcção prefira vendel-a em particular. 


; To bo E as th de. 1867. ; j wo 

eo es io Gullo de Neabra, |) DENTISTA VASQUES que se acha 
obras por elle feitas pertencentes 4 bocca, 
que não póde incumbir-se da sua construcção 
rente, na rua do Laranjaln.º 200,d'esta |4 sua residencia na capital. 


cascos com vinho, 2 com aguardente, 1 com q ANOEL José de Lima, jardineiro habi- 


dades possiveis; é tambem conhecedor de 
autos de fallencia desque é escrivão o do |uma descoberta nova de enxertia de laran- 


Tribunal do Commercio—Lessa. geiras que ha um anno se descobriu, e tem 
ado optimos resultados, e porisso avisa a 


(3017) |todas as pessoas que queiram utilisar-se do 


Por 3508000 réis  Jres da Patria n.º 133. 


-LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 
dos Banhos, louvado em 4665666 réis, e/de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. 
réis, como consta dos autos de deprecada ex- HENDE-SE um pie piano “de estudo má 
de Manoel de Miranda Lima, | ——————— A 
DR o (8180) Nº rua de Baixo em Villa Nova de Gaya, 


aduela, cereaes ou outros quaesquer generos. 


| LUGA-SE na rua de S. Miguel, n.º 7,| proprios do seu estabelecimento tudo por 


fôr entregar à rua de Fernandes Thomaz|Rosa de Abreu. 


quem tiver uma casa de campo ou quin- 


a queira alugar pede-se o favor de fallarna 


50, RUA DO LARANJAL, 50 ALUGA-SE desde já até ao S. Miguel a 


para quem precise tomar ares, o aluguer é| 


| LUGA-SE a casa na rua de Traz da Sé 
commodidades para uma grande familia; 
tracta-se na rua Formosa n.º 120, (3123). 
(3185) [mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. VENDE-SE uma propriedade de terras, 

SS o GETS ENTE SETE SR e lima, uma bõa ribeira, algumas terras de de 920 réis em 15 ki 
ALUGA-SE seco tudo com arvores de frubta é ramadas, à e OLD 

| duas moradas de casas de sobrado, aidos para| mara que 
*|gado e palheiros, uma eira, uma leira com jas lojas, tornando-se o de Leiria, não só | E 


“|Gaya, com Marinha de Almeida, viuva. 


Para carga e passageiros tracta-se com os con- 
signatarios F. Chamiço Filho & Silva, ou assim co- 
mo ao snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

? (3223 


— Dublin&Glasgow | 


- Ovapor inglez— | 
RR. ALE DRA-—., ca- 
dA lie k  pitão James Burrell 
sahirá quarta-feira 94 
isa e” do corrente. 
| Para cargae Rare nEsiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, . 
a (2 


936) 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

Es - A escuna ingleza — ALARM — 

capitão J. Langford, a sahir no fim 

de julho, dia mess 

" -Agentes—Alexandre Miller e C.º, 
(2919) * 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MBDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
R do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado dé Bacalhau, — o iodo não se achaya'tão bem combinado By 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulqsas, 
pulmonares, € Ro pg e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Ás pessoas 
doentes-do peito, que não podem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 
2 , o. epa, .w Pta - E ado = a us 


(3076) 


145 —RUA DO BOMJARDIM —145 


Nº mercado do Anjo ha uma loja com os FAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 às 3] ua dos Inglezes n.º 73. 
| Mi- horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken ——+— 
guel em diante, para mercearia ou doceria: | (celebre photographo em Pariz), garante aos contorrentes toda a perfeição nos trabalhos. Londres 


no caso de apparecer pessoa habilitada em| Preços modicos. - 


à , A escuna prussiana— TRIENTJE 
A. Solas, Aw — de 107 tonelladas, classificada 3/; 
Director e 1.º operador. (4) a» 1/, Veritas, 9annos, capitão J. Schon, 


Ro sahe por estes 10 dias por ter a 
* |maior parte da carga prompta. (3224) 


Hull & Leith 


“A escuna prussiana—ENGELI- 
| NA-, de 70 toneladas, classificada 

em Ventas 3/ 1/,, capitão C. D. 
» Loeis, sale até o fim do corrente 


Z. Pat a (3225) 
Cork e Waterford 
4 Fit A escunã bamburgueza—FLO- 
AGNES RENTINE 2º— capitão H. L. In- 
PRE tye, estiá o fa para receber car- 
= gae sahe com brevidade. ia 
EE ag 
Hamburgo 

A galeota hollandeza—CATHA- 
RAW RINA-, de 95 toneladas, classifica- 
ea)» da em Veritas 5/1. « 
RA Recebe já carga e sahe por estes 

(2938) 


b 4 =” E * . 


“BOLOS D'ARMENIA à 
sas nacionaes, etc, etc. 


5 CH ALBERT: 


Os BOLOS de CH: ALBERT contao já trintá anpos d'hum successo universal . he a pre 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


pos simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças con 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos é fluores, — Paris, rua Montorgueil, nº 49, 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
(5648) 


FA rua da Bainharia n.º 19, compram-se 
acções da antiga Companhia dos Vinhos. 
Seb dai LAO) 
CHÕES de Flandres, vendem-se na 
rua das Flores n.º 74. (2581). 


Mr io flor de enxofre 1.º qualidade. | alo 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


TENDEM-SE dous predios quasi novos a) - Bremenhavem 


render 5 por cento; falla-se com o snr. o A galeota prussiana— LUDWIZ 
rge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- Du —capitão H. W. Ebeling, recebe já 
tuense n.º 13. (918) ERA carga e sabe com brevidade. 


me 


NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega-| 'N 


se de fazer, sob sua responsabilidade,| 


se retirarem da cidade ou do paiz, ou 


O annunciante tambem compra por sua 


Fono ii. de junho dê 1801» (2000) | e O ES 2989) 
UE AM LS o EVT , [55 “A - es 44 Em E ASS Er qa bis 2 ADA TRA e , 5 « 1 1 rf 
UEM pretender alugar uns armazens na) Londres. TLD oi 


EAR rg cap O In (À dna de Santa Catharina, para mais de) 
n'esta cidade, hotel inglez 4 Reboleira, 450 pipas, os quaes tem servidão pela viella| 


das Pombas, falle na rua dos. Inglezes n.º! 
83, 2.º andar. | Tae (2016) 
qo quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora te da carga prompta. 
da Luz e que pode: acomodar duas familias, o P | (2440) 
para o que tem as commodidades necessa-| Para carga tracta-se com o consignatario 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180/ Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
para setratar do seu ajuste. (2258 | 


WED ESE uma quinta na freguezia de 


O brigue inglez—ROZE & MA- 

A RY—, capitão W. Thonold, sahe 

ia) com brevidade, PR 
E (2940) 


. 


vine as pessoas que desejarem algumas 


as AD. 


! empre paes by sos 
Londres 
O brigue inglez—-REAPER—, 
capitão John P. Bickell, sahe com 
? muita brevidade por ter a maior par- 


ão até 24 do corrente, por ter de attender 
(3199) 


litado para toda a qualidade de servi- 
, incumbe-se de enxertar todas as quali- 


Faro, Olhão e Tavira 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da " O cahique— HABILITADO—, 
Hi entrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- à, mestre Lopes, sahe com, pregado: 
(3168) | tendo casa de habitação, campos com agua| WMA dijo quizer quucga rante com Mar- 

de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, |185. cen BIO Dai penas di O EÃ 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
ugm a pretender póde dirigir-se à rua do AVISO | 
domjardim n.º 530. | (3167) RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA 22 — 


M. GALIANO | ggfp "==" =8: 
[E 


RA seguir viagem : ainda recebe alguns 
» au 7 passageiros. * 

| 2381-—Rua de Santo Antonio— 235 carregadores servir-se-hão trazer os 

PORTO - te * . - ] so - - - 

P ARTICIPA ás silas” numerosas frepuezas|PSStaportes, é virem legalisar suas passagens. Cai- 


prestimo, a fallar no largo dos Marty- 


LUGA-SE a loja da rua de D. Pedro 
n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 


cada da mesma, (3103) 


rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 


2844). Os snrs. 
seus conhecimentos € os snrs. passageiros os. seus 
ros: |xa Soar o Correio n.º 7 
que recebéi dê Pari” nióvos chapéus | fronte da fonte dos Feres. Velhan e nº Di alde 
modellos, e continua à ter o seu costumado . | . 
sortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, Rio de J aneiro 
seda é palha dé Italia pará senhóras e meninos A barca-“TAMEGA-—, capitão 
a preço de: 25000 pt para cima, leques de : Joaqnim de Oliveira Cunha, sahirá 
160 até 158000 réis, é muitos oútros artigos com brevidade; por ter parte da car- 
Para a dean e eiros, &os quass. à 
(3190). |dá bom tractamento e bons colmos, “ioanta-sê 
— Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


—— >>> leom 

mas aG Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
A S MODISTAS + [José Maria Viegas, na Sha de S. João, E - o 
GRANDE sortimento de. botões modernos as RJUASAR Suas passagens, à pagar n'esta Ou n'a- 
"* para casacos e vestidos de senhoras. | TECTO piano cus s (OST) 

50, RUA DO LARANJAL, 50 | Riode Janeiro 
(OO ind É sao galera AFRI.- 
TT —., sahirá impreterivelmente no 
Batata de P en E dia 10 de agosto por ter o seu car- 
WENDE-SE a bordo do rea J regamento engajado: nó recobo car- 
, Camque «bom ve- ga miuda e passageiros aos quaes ofltrece muito 


zus e Almas» proximo ao caes da Ribei- | bons commodos; tracta-se com viuva Azevedo & 
| (3191) Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80, (2587) 


Rio de Janeiro 
À barca— VENCEDORA — vai 
- sahir com brevidade, Recebe carga e 


rua de Santa Catharina n.º 76. | 
| > (3148) 


alugam-se dous grandes salões para 


- (8140) 


uma sala pará escriptorio; falla-se na/ preços os mais rasoaveis. 
das Taipas n.º 7, com D. Margarida) 
(8175) | 


ta pequena nos arrabaldes dá cidade e 


das Taipas n.º 34 com José Outeiro. 
(3179) 


casa da rua do Bomfim n.º 41, propria 


to barato; para a ver a qualquer hora.|ra. 
(8127) |a — 1 
Carvão de choça de Leiria 
NDE-SE no deposito, rua de S, Nicolau 

o . a NTE . a!” - a 
di, da, 27, â 240 cada ló killos, e tambem AAA” passageiros a pagar neste ou n'a- 
se vende em menores pesadas. . Acceitam-se | Ea quelle porto. Offerece bom tratamen- 
ncommendas nunca inferiores a 60 killos ; to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 


é TP) MST , 


se mandam entregar ás casas n'esta cidade res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


t = vS. 


. , E ás atisf oro E” o “ ” 422 +35 $ . r : + 
a maior parte d'ellas com agua de regalem ualquer distancia, mediante o augimento fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


Rio de Janeiro 


- A galera — SAUDADE, capi- 


n.º 36, que é um predio nobre e com 


Chama-se á attenção dos chefes das casas, 
apreciem o subido preço do custo 


tão Cardia, sahirá com brevidade : 


é . - q . Dark . Otis i 1» - , di E + : / , q 2 , para carga e passageiros trata-se 
matto e pinheiros novos, feitorisada, dous juito recommendavel pela economia á pati- o € com Francisco Ignacio Vi rua 
dade de preços, como pela superior qualida- Pesa dolo“ or 5 A pra (ESA) 


de. 7 (3198) 


E 


a. 
Maranhão 
Segue com brevidade de Lisboa 
para o porto acima, o brigue—AN- 


das Costeiras n.º 60, de Villa Nova de 


dará todos os esclarecimentos. (3214) | guns dos lanços offerecidos convenha a seu — Porto, 16 de julho dé 1867 (3165) ( ERVEJA propria para a venda ao reta-: 3 + GELICA—, capitão José de Abreu - 
- - a er ae EO é | = > QUINT Á DO — e |“ lho a 18600 réis o almude portuense. | Elm Guerra. Quem no mesmo quizer car- 
ATTENCG ÃO ! Aceitam-se comtudo em casa do solicita- é ENDE-SE uma morada de ca-| - Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500; Ee ar Quiedo pasa gem queira dirigir-se em Lisboa 
dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua ALUGA a quinta da Boa Vista, conhe- | EM sas de tres andares, com pe- Cerveja em botijas, por duzia a 360. José da pe tdo Tag la ado paia 
K cida pela. quinta das Aguas Ferreas, | SMB» quona pensão, muito aceio, com). Cerveja Bock em botijas, por duzia a TE be (8170) 


PRECISA de 2:0005000 réis a juros|das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- 


sobre boas hypothecas por alguns me-| ço em particular, e em particular se vende-| Quem a pretender pode vel-a todos os dias quintal e agua, muito lindas vistas e muitos| 600 
zes; a quem convier para esclarecimentos,| rá a dita quinta se o ajuste d'ella se con-jc a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua |commodos para numerosa familia, na rua da) 


de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas | Boa 


sumar antes d'aquelle dia de praça. 
; (3181) Ida tarde. 


rua da Bainharia n.º 165 —Porto. 
(3215) 


(2198) |na mesma, 


, Soda Water, por duzia a 360. 
Vista n.º 200; quem a pretender falle abrica de cerveja na rua da Piedade 
(3005) |n.º 154, (3008) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


” 


